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Objetivos 
• Investigar quais marcas culturais são 
recorrentes em eventos de oralidade 
protagonizados por alunos de uma 
turma de segundo ano do Ensino 
Fundamental.  

 
• Discutir como tais marcas sinalizam 
continuidades e/ou rupturas na 
cultura da infância.  

 

Metodologia 
Pesquisa Qualitativa de Inspiração 
Etnográfica 
• Observações registradas em diários 
de campo 
• Gravação do áudio das observações 
• Transcrições de falas com foco nos 
eventos de leitura, escrita e oralidade 
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Eventos de oralidade observados  
e seus enfoques 

[...] ouvi diversas conversas 
paralelas dos alunos, em especial o 
diálogo entre a Kelly e a Gabriela a 
respeito dos programas televisivos, 
desde desenhos até a novela “das 
nove”. Exatamente sobre o que 
estava sendo falado, não consegui 
captar, nem escrevendo, nem 
gravando, mas eram comentários 
amplos no estilo de “tu olhou a 
novela ontem de noite? Tu viu o 
que a fulana fez com o cicrano?” – 
mostrando as vivências dessas 
crianças fora da sala de aula. 
 

 (Diário 2 – 09 set 2011) 

O que me deixou verdadeiramente 
surpresa foi a música que Kelly 
estava cantando e dançando, 
alguns minutos depois:  “Quero 
dá”, da funkeira Valesca Popozuda.  
 

(Diário 23 – 09 out 2011) 

Um fato que chamou muito a 
minha atenção, nesse momento 
do beliscão, foi que Marcela citou 
“Seu Madruga”, - “vou te dar um 
beliscão que nem o Seu Madruga 
dá no Kiko!”. 

 (Diário 14 – 05 out 2011) 

Culturas 
das 

Infâncias 

Culturas  
das  

Juventudes 

[...] muitas crianças 
conversavam, faziam “jogos 
de mão” cantados (Flaici e 
Pisa-no-chiclete). Por 
diversas vezes brigavam e 
também cantavam. 
 

(Diário 29 – 23 nov 2011) 

Considerações 
 Analisando os eventos de oralidade, foi 
possível constatar um processo de 
juvenilização da cultura dos alunos em 
questão, já que nos textos orais ficam 
evidentes os traços de culturas juvenis, 
sendo esses mais frequentes do que os 
eventos de oralidade associados à 
infância. Partindo desse pressuposto, 
destaco a existência de um processo de 
hibridização cultural no contexto dessa 
turma, já que há elementos associados 
tanto às culturas infantis quanto às 
juvenis – e o hibridismo se dá nessa 
construção plural e múltipla.  
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